
Cachoeira do Sul é um dos 821 municípios brasileiros prioritários para a gestão de risco conforme o “Mapeamento de
Riscos de Desastres”, desenvolvido pela Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil e está entre os cinco município
gaúchos  mais  afetados  por  inundações.  De  acordo  com  os  dados  consultados  nos  registros  dos  Formulários  de
Informações de Desastres, FIDE, do Sistema Integrado de Informações de Desastres, S2ID,  a partir do ano de 2010 o
Município registrou 32 desastres, sendo 31 deles desastres naturais e 01 tecnológico, 16 desastres ensejaram decretos de
situação de anormalidade, sendo 03 Estados de Calamidade Pública em razão de doenças infecciosa virais, pandemia
COVID-19, e outros 13 que ensejaram decretos de Situação de Emergência, nos outros 13 desastres foi realizado somente
o  registro  não  sendo  necessário  decreto  de  situação  de  anormalidade.   Os  dados  registrados  demonstram  que  é
necessário uma melhor organização dos Municípios no enfrentamento a eventos adverso, Cachoeira do Sul somente com
os dados registrados já demonstra uma série superior a duas ocorrências por ano. Conforme previsto na legislação a ação
Estadual e Federal é complementar ao Município exigindo do ente municipal uma preparação para o atendimento das
ocorrências e durante a ocorrência de  um desastre o tempo necessário para a busca de auxilio, seja através de recursos
financeiros ou materiais,  é um agravante pois o maior tempo de exposição das famílias afetadas a uma situação de
vulnerabilidade  agrava os danos humanos e os prejuízos públicos e privados. 
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2 – Estoques estratégicos em Proteção e Defesa Civil

ANEXO II

FORMULÁRIO DE BOAS PRÁTICAS 2023

ÓRGÃO DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

Estado ou município

Instituição

Responsável(is) 

pela Boa Prática
(nomes completos e cargos)

Poder Executivo

     Telefone

Site                                                                                              E-mail

 1 - Dados da Instituição

2 - Área Temática da Boa Prática

3 - Situação problema que justifica a implementação da boa prática (até 530 caracteres)

4 - Nome da Boa Prática



A estruturação de um estoque estratégico para atendimento da comunidade afetada por desastre é uma ação
constante  do  Programa  Cachoeira  do  Sul  Resiliente  e  fica  subordinado  ao  Coordenador  Administrativo  da
Superintendência Municipal  de Proteção e Defesa Civil  que tem a missão de manter um estoque mínimo para
atendimento de urgências e emergências e a manutenção de processos licitatórios através de registro de preço para
que em caso de necessidade realize a compra dos itens frequentemente utilizados, no menor tempo possível de
resposta  respeitando os ritos da legislação pública para realização de processos licitatórios. Recursos Humanos,
quando necessário para manutenção do estoque ou para realização de campanha para arrecadação de itens são
acionados recursos humanos das Secretarias Municipais, para a área de comunicação e motoristas para transporte
dos materiais;  e da sociedade civil  organizada as equipes de Agentes Mirins e Agentes Voluntários.  Veículos e
Equipamentos são utilizados os veículos próprios da Defesa Civil ou se necessário e, de acordo com a quantidade e
característica do material  caminhões das  Secretarias  municipais  e  Exército  Brasileiro.  Recursos  financeiros,  são
utilizados recursos financeiros oriundos do orçamento da Superintendência Municipal de Proteção e Defesa Civil e
através da captação de recursos financeiros junto a Emendas Impositivas da Câmara Municipal  e a doação de
pessoas físicas e jurídicas através de campanhas realizadas de acordo com a necessidade.

Secretarias Municipais e Câmara de Vereadores

O objetivo geral da boa prática foi redução de danos humanos e de prejuízos econômicos públicos e privados a
partir  da  estruturação  de  um  sistema  de  resposta  rápido  e  da  estruturação  de  um  estoque  estratégico  para
atendimento a comunidades afetadas por desastres.

Governo Estadual e Federal

Sociedade civil organizada e doadores voluntários

25/08/2022 Projeto não encerrado

Sim a implantação do Programa Cachoeira do Sul Resiliente - Estoque estratégico conta com a participação de Secretarias
Municipais, Sociedade Civil Organizada e Vereadores do Município que destinam recursos financeiros através de emendas
impositivas para a manutenção do estoque estratégico, doadores voluntários que atendem os chamamentos realizados e
através de recursos captados junto ao Estado e União que deixam legados aos Municípios.
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        Início Término

Mediante a ocorrência de um desastre e cumprindo a legislação existente os municípios podem contar com o auxílio financeiro 
dos Estados e União para ações de respostas e reconstrução, contudo mesmo contando com processos de dispensa de licitação 
e a implantação do Cartão Nacional de Pagamento de Defesa Civil o tempo entre  o reconhecimento, ainda que sumário, 
aprovação do planos de respostas e reestabelecimento, processo de compra e entrega do material passando por empresa, 
defesa civil até chegar a população afetada é um tempo que agrava os danos e prejuízos. Podemos dizer que um evento de 
Tempestade Local/Convectiva Granizo ocorrida em 14/10/115, processo RS-F-4303004-13213-201514 foi um divisor na 
preparação do Município quanto a estoque estratégico, o eventos que danificou milhares de casa, provocou queda de árvores, 
de rede de energia elétrica, etc., não registrou durante o evento acidentes com danos humanos, nem enfermos, nem feridos. 
Contudo após a entrega de cobertura estratégico, lona plástica para cobertura de residências os danos humanos começaram a 
gerar maior preocupação.     

5 - Objetivos (o que pretende alcançar com o desenvolvimento da boa prática)

6 - Foram estabelecidas parcerias para implementação da Boa Prática? Se, sim quais?

7 - Recursos humanos e financeiros envolvidos

8 - Data da implantação (informa data de início e término, se houver)

(até 500 caracteres)9 - Descrição da boa prática



Comunidade em geral.

10 - Público-alvo

Conforme relatado pela Emergência do Hospital de Caridade e Beneficência de Cachoeira do Sul 57 pessoas deram
entrada no pronto atendimento nos dois dias posteriores a ocorrência do desastre em razão de queda do telhado,
sendo que o quadro de 01 paciente se agravou e foi a óbito. Estes dados nos trouxeram a reflexão da exposição do
cidadão a  uma condição de risco pela  cobertura de sua residência,  temos que considerar  que estamos por  vezes
trabalhando com uma população em vulnerabilidade que não contratará mão de obra qualificada e que para proteger
seu patrimônio irá realizar a cobertura emergencial quando recebe a lona e novamente quando recebe a telha, sendo
que a cobertura com lona por ser emergencial é realizada em um cenário de risco ainda maior, por ser durante ou logo
aós a ocorrência do desastre. Tais circunstâncias provocaram uma mudança no atendimento a população a primeira
dela o entendimento da necessidade de possuir um estoque estratégico no que diz respeito a telha, pois a mesma
oferecerá a cobertura definitiva da residência, com isto passou-se a fornecer uma quantidade menor de lona para
cobertura de móveis e utensílios no interior da residência, abrigando se for o caso, a família em casa de familiares,
amigos ou abrigos públicos, e no dia seguinte entregando a cobertura definitiva . se o perfil sócio econômico for de
famílias a serem atendidas,  e priorizando a entrega da a telha 6 mm, possibilitando uma reconstrução de melhor
qualidade para o enfrentamento de novos desastres. Desde então a Defesa Civil mantém um estoque mínimo de lona,
telha, madeiras e agasalhos, e registro de preço dos mesmos itens e de cestas básicas para que seja adquirido no menor
tempo  possível.  Para  manutenção  destes  estoque  foi  previsto  recurso  na  Lei  Orçamentária  Anual,  e  foi  capitado
recursos para este fim junto a Vereadores através de Emendas Impositivas.



A primeira ação foi a organização orçamentária da Superintendência Municipal de proteção e Defesa Civil criando
atividades  específicas  para  as  ações  de  defesa  civil  incluindo  na  Lei  Orçamentária  Anual  as  atividades  2.136
PREVENÇÃO E MITIGAÇÃO DE DESASTRES, 2.137 ASSISTÊNCIA A POPULAÇÃO AFETADA POR DESASTRES e 2.138
PROGRAMA DE RECONSTRUÇÃO DE ÁREAS AFETADAS POR DESASTRES,  e a inserção do Elemento de Despesa:
3.3.90.32 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO. Esta ação é essencial para que haja a previsão legal
para aquisição dos itens necessários para composição de um estoque pois  é  a  forma contábil  legal  de poder
adquirir  bens,  materiais  e  serviços  e  alcançar  a  comunidade.  A  segunda ação foi  a  alocação de recursos  que
permitisse a aquisição dos materiais necessários, para isto foi definido o valor inicial de R$ 20.000,00 anuais para
ser investido. Com isto era necessário definir na prioridade de investimento, com base na série histórica e matérias
mais utilizados em emergência definiu-se como prioridades lonas, telhas e alimentação, cesta básica. Para otimizar
o recurso e montar um estoque mínimo estratégico e se preparar para reposição, ou se necessário ampliar a
aquisição de material se definiu pela realização de sistema de Registro de Preço para lona, telha e cesta básica;
sendo realizada a compra imediata de lona e telha a qual foi depositada em um estoque nas instalações da Defesa
Civil e se necessário seria realizada a compra de quantidade superiores e cesta básica de acordo com a necessidade
pois manter estoque pode gerar problemas quanto a validade dos produtos perecíveis. Com estas ações a Defesa
Civil  passou a oferecer uma resposta imediata para os eventos mais recorrentes e de maiores danos, granizo,
vendavais e chuvas intensas, atendendo a comunidade já com a telha para reconstrução e reduzindo o uso de lona,
otimizando recurso financeiro e reduzindo os riscos de acidentes para a população. A organização do estoque
estratégico se mostrou eficiente e a ação foi apresentada a comunidade e em especial a Câmara de Vereadores
recebendo recursos financeiros e materiais para estruturação do estoque estratégico. Para melhor organização do
material foi ocupado um pavilhão exclusivo para este fim onde é mantido um estoque com telhas, lonas, madeiras,
agasalhos e calçados, colchoes e roupa de cama, móveis e utensílios além de matérias de sinalização e tanques
móveis utilizados em eventos de estiagem. A Superintendência Municipal de Defesa Civil trabalha para manter um
estoque racional,  que não gere acúmulo excessivo de materiais que possam gerar problemas na manutenção,
principalmente quanto a roupas e agasalhos, para isto inseriu em seus planos de contingência a realização de
campanhas emergenciais  para atendimento a  comunidade no que exceder  os  recursos  mantidos em estoque,
trabalhando com o que de fato é necessário para as famílias afetadas pois não há como prever a ocorrência e
magnitude dos danos causados pelos desastres, por isto a manutenção do Sistema de Registro de preço. 

11 - Atividades implementadas (até 500 caracteres)



Os resultados alcançados estão no melhor atendimento à população afetada por desastres demonstrando que o órgão
de proteção e defesa civil  está de fato organizado e isto gera uma maior credibilidade e investimento por parte da
sociedade em geral. Em termos financeiros no ano de 2023 o valor inicial previsto no elemento de despesa 3.3.90.32
MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO era de R$ 20.000,00 e através de Emendas Impositivas foi arrecadado
valor de R$ 91.632,00 para ajuda humanitária, ou seja 458% a mais do que o valor inicial previsto na LOA, o que nos
permite organizar um estoque de 150 cestas básicas com 32 kg de alimentos, 10 rolos de lona 200 micras com 6 m x 100
m e 1.000 unidades de telhas de fibrocimento de 2,44 x 1,10 x 6 mm. Com o objetivo de reconstruir melhor realizou um
estoque de caibros de madeira para melhorar a estrutura das casas danificadas permitindo que casas com telhado 4mm
seja  reforçada e  receba cobertura  6mm. o  estoque estratégico  conta  ainda com materiais  arrecadados  através  de
doações junto a pessoas físicas e jurídicas mantendo um estoque de agasalhos, colchões móveis e utensílios e também
através de emendas impositivas da Câmara de Vereadores montou um estoque de material de sinalização, isolamento,
equipamentos de proteção individual e identificação no valor de R$ 36.000,00 além de placas recebidas de empresa
como doação.  Destacamos também a aquisição de itens adquiridos através de ações de resposta com recursos da
Secretaria Nacional de Proteção  e Defesa Civil,  como os tanques móveis com motobomba para transporte de água
potável que passada as emergenciais de estiagem serão armazenados para que quando necessário possam proporcionar
maior capacidade de atendimento à população. Atualmente estamos trabalhando na manutenção do estoque para o ano
de 2024 apresentando os resultados obtidos com esta ação e que se retratam na incidência de Decretos de Situação de
Emergência, claro que a magnitude do evento é o que definirá o decreto de anormalidade, mas de 2010 a 2019 tivemos
03 eventos referente a Tempestade Local/Convectiva Granizo ou Vendaval,  em todos foram decretados Situação de
Emergência; de 2019 a 2023 tivemos 11 eventos  de Tempestade Local/Convectiva Granizo, Vendaval ou Chuvas Intensa,
sem ensejar decreto de situação de anormalidade, todos atendidos com recursos e materiais do estoque estratégico.  A
rápida  resposta  baseada  em  uma  melhor  preparação  e  gestão  de  riscos  certamente  elevou  o  conceito  do  órgão
municipal de proteção e defesa civil junto a sua comunidade e perante o sistema estadual e federal de proteção e defesa
civil e isto é fundamental para a melhor execução das políticas públicas de proteção e defesa civil.

A inovação desta ação está no reconhecimento da necessidade de estar sempre preparado para dar uma resposta
no menor tempo possível otimizando os recursos disponíveis. Se a família afetada tem perfil para recebimento do
material para reconstrução que se trabalhe para que o mesmo seja alcançado no menor tempo possível reduzindo
assim os danos e prejuízos. Que a montagem do estoque deve buscar diferentes fontes de financiamento e a
manutenção do mesmo através do Sistema de Registro de preço que permite a reposição rápida e a possibilidade
de ampliação da capacidade de atendimento à população.

De

12 - Inovação da boa prática (até 500 caracteres)

(até 500 caracteres)13 - Resultados alcançados



O aprendizado foi baseado no agravamento de uma situação adversa que não contava com feridos pelo desastre
em si, mas que ocorreu pelo instinto de sobrevivência e bem estar do cidadão, demonstrando que nossa ações
enquanto órgão responsáveis pela execução das ações de proteção e defesa civil tem que ser direcionadas sempre
para garantir maior segurança a população. É evidente que não foi o fato de entregar lona a população que causou
os acidentes, mas que sim podemos adotar diferentes medidas que vão desde a otimização de recursos como uma
melhor orientação e apresentação de uma  proposta de reconstrução rápida a população oferece um conforto e
maior tranquilidade a população afetada. 

15- Anexos (projetos, relatórios de acompanhamento, PDFs, publicações, até 8 imagens)

14 - Aprendizagem obtida com a implementação da boa prática (até 500 caracteres)



ESTOQUE ESTRATÉGICO

defesacivil.cachoeira@gmail.com
www.cachoeiradosul.rs.gov.br
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Através da destinação de recursos de Emendas
Impositivas foram captados:

R$ 91.632,00 
Valor para ser aplicado em lona, telha e cesta básica:

O valor 
arrecadado é: 458% 

a mais que a
previsão inicial da

LOA
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O Sistema de Registro de
Preço garante maior agilidade

no processo de compra do
material necessário
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A organização, manutenção e
controle do estoque está

prevista nos Planos de
Contingência e conta com o

apoio da Sociedade Civil
organizada, pessoas físicas e

jurídicas. 
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DE ACORDO COM A SÉRIE
HISTÓRICA DE DESATRES OS

EVENTOS METEOROLÓGICOS SÃO
OS QUE EXIGEM UMA REPOSTA

MAIS RÁPIDA

PRINCIPALMENTE PELOS
DANOS CAUSADOS NA

COBERTURA DE RESIDÊNCIAS
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LONAS

TELHAS VESTUÁRIO

ALIMENTOS
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Em uma análise da série histórica
demonstrada no S2ID demonstra

que o número de decretos de
situação de anormalidade

apresentam uma significativa
redução referente aos eventos

meteorológicos, e, certamente a
preparação de equipes e

estruturação de um estoque
estratégico contribui nesta redução,

pois o Município possui maior
capcidade de resposta.

Entre 2012 e 2017
03 Ocorrências 

de Eventos Meteorológicos
03 Decretos de Situação de

Emergência

Entre 2019 e 2023
11 Ocorrências 

de Eventos Meteorológicos
foi realizado apenas o Registro
sem necessidade de Decreto de

Situação de Emergência 
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    Nossa missão é cuidar da nossa gente.
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